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O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 13ª 

Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

Ata da Sessão Ordinária anterior. 



 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) - Procede 

à leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Presidente, 

Questão de Ordem. Só um registro, por gentileza. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Questão de Ordem, 

Deputado Alan Queiroz. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Só para 

registrar, Presidente, hoje é aniversário do nosso grande 

amigo Deputado Ismael Crispin. Parabéns deputado. Muita 

saúde para você. Tudo de bom, meu irmão. Parabéns pela grande 

pessoa que você é. Um grande abraço. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns, nosso 

grande líder, Deputado Ismael Crispin, Presidente da 

Comissão de Segurança Pública. Um grande deputado. Parabéns, 

muitos anos de vida, muita saúde.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) – Parabéns 

ao Deputado Crispin. Muitas felicidades. Está mais velho. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Mas é sorte, 

porque está com vida e saúde.  

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) – 

Exatamente. Só fica vivo e só fica careca enquanto está vivo.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – Questão 

de Ordem, Presidente.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Eu o vi no salão 

hoje, ajeitando a careca.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) – Ele foi 

para o salão fazer a careca? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Foi ajeitar a 

careca. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) – É o 

estilo.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Parabéns, Deputado. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – Questão 

de Ordem, Presidente. Agradecer aos amigos pelo carinho. O 

Deputado Anderson, meu grande líder, cuidou do momento que 

eu fui no salão para dar lustre na careca. Não fui cortar 

cabelo, Deputado Lazinho. Eu fui para dar lustre. Momento de 

festa para os amigos, para pelo menos “tirar onda”. Muito 

obrigado pelo carinho dos senhores.  



 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Parabéns, Deputado Crispin. 

Parabéns. Que Deus te ilumine, continue com sucesso e também 

que Deus te abençoe com muita saúde, muita paz, muita 

alegria. O resto nós corremos atrás. Parabéns.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Secretário ad hoc) – Só 

lembrando aos nobres deputados que nós temos cinco Vetos 

nesta Sessão e precisamos ter a maioria simples.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Em discussão a 

Ata que acaba de ser lida. Não havendo observações dou-a por 

aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

  

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (1º Secretário) - Procede à 

leitura do Expediente recebido. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 - Ofício nº 3082/2022 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 2692/2022 de autoria do Senhor 

Deputado Lebrão. 

02 – Ofício nº 2974/2022 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 2260/2022 de autoria do Senhor 

Deputado Alex Redano. 



03 – Ofícios nºs 2926, 3128/2022 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 2632, 2509/2022 

de autoria do Senhor Deputado Laerte Gomes. 

04 – Ofícios nºs 3126, 3162/2022 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 2693, 2173/2022 

de autoria do Senhor Deputado Jean Mendonça. 

05 – Ofícios nºs 3086, 3112, 3171, 3187, 3189, 3206, 

3220/2022 – DITELIR, encaminhando resposta aos Requerimentos 

Parlamentares nºs 2682, 2678, 2681, 2677, 2679, 2680, 

2676/2022 de autoria do Senhor Deputado Dr. Neidson. 

06 – Ofícios nºs 3132, 3146, 3148/2022 – DITELIR, 

encaminhando resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 

2490, 2275, 2274/2022 de autoria do Senhor Deputado Jair 

Montes. 

07 – Ofícios nºs 3121, 3124, 3135, 3138, 3142, 3149, 3156, 

3164, 3166, 3181, 3182, 3190, 3207, 3085, 3095, 3111, 2900, 

2934, 2934, 2978, 2972, 2877/2022 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 2686, 2687, 

2408, 2310, 2309, 2045, 2203, 2158, 2013, 2685, 2684, 2688, 

2689, 2683, 2690, 2691, 2658, 2547, 2401, 2389, 2629/2022 de 

autoria do Senhor Deputado Anderson Pereira. 

08 – Ofícios nºs 3223, 3130, 3226, 3227/2022 – DITELIR, 

encaminhando resposta aos Requerimentos Parlamentares nºs 

2382, 2492, 2385, 2386/2022 de autoria do Senhor Deputado 

Ismael Crispin. 

09 – Ofício nº 318/2022 – Tribunal de Justiça do Estado, 

encaminhando decisão de Ação Direta de Inconstitucionalidade 

nº 0803183-59.2020.8.22.0000 em face da Emenda 

Constitucional nº 139/2020. 



Lido o Expediente, Senhor Presidente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Lazinho. Passemos às Breves Comunicações. Com a 

palavra, por cinco minutos, sem aparte, Deputado Adelino 

Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente Deputado 

Anderson, senhores deputados que estão aqui presentes, 

pessoal que está nos assistindo, nós queremos dizer que 

estivemos cobrando hoje da Energisa, uma recuperação da rede 

que vai para Rio Branco. O distrito de Campo Novo, próximo 

de Buritis, distrito de Rio Branco, que o pessoal está 

reclamando que perdeu muito leite, está faltando muita 

energia.  

A energia do distrito está muito ruim, então nós 

estivemos hoje, lá, junto com os Vereadores Gerson e também 

o vereador... nós estivemos lá cobrando da Energisa para que 

tome providências. E já marcou, dia 27 do mês que vem, para 

instalar, dia 27, para poder tomar providência. Vai mandar 

várias equipes lá para trocar os postes que precisam ser 

trocados, os transformadores, para melhorar aquela energia.  

Eu recebi hoje uma denúncia de que a Escola Ruth Rocha, 

lá de Rio Branco, não tem a merenda escolar das crianças ou 

quando tem é muito ruim. Então, vamos mandar um ofício para 

a Secretária de Educação para que faça um levantamento sobre 

o que está acontecendo lá: se não estão recebendo recurso; 

e, se estão recebendo, como está sendo aplicado, porque nós 

reclamamos esses dias que o recurso já é pouco. Mas, lá o 

pessoal está dizendo que os alunos praticamente não têm 



merenda. Gostaríamos que fosse feito um levantamento na 

Escola Ruth Rocha, lá do Rio Branco.  

Quero também aproveitar esse momento para parabenizar 

a Câmara dos Deputados que votou para limitar em 17% o ICMS, 

em todos os Estados, do combustível, da energia, do gás, do 

transporte coletivo, dos trabalhos essenciais. E eu quero 

também pedir ao Senado e acho que nós deveríamos até fazer 

uma ação em conjunto aqui, Deputado Lazinho, para pedir ao 

Senado que também aprove essa lei limitando o imposto em 

cima do gás, do combustível e também da energia elétrica e 

do transporte escolar, que são serviços essenciais. Nós 

sabemos hoje que a população não aguenta pagar cada vez mais. 

Está ficando muito difícil o custo de vida e o imposto cada 

vez, mesmo que você não aumente a alíquota, cada vez mais os 

Estados e municípios estão arrecadando mais. Então, não está 

tirando imposto dos Estados, do município; está deixando de 

colocar mais imposto.  

A partir do momento em que eu vi, ontem, um empresário 

falando que o aço aumentou 90%, automaticamente o imposto 

também aumentou. Então, não é que os Estados, os municípios 

estão abrindo mão de receita. Eles estão deixando de aumentar 

indiretamente essa situação. Então, esperamos que o Senado 

Federal aprove essa lei que já passou pela Câmara dos 

Deputados e o Presidente do Senado garantiu que vai direto, 

não vai nem passar nas Comissões. Esperamos que os nossos 

senadores, os três de Rondônia, votem favorável, que a 

população não aguenta mais.  

Quando aumenta o arroz, e eu gostaria, seria muito 

importante que também a cesta básica fosse contemplada nesse 

sentido, mas, indiretamente vai ser, porque a partir do 

momento que você limita esse imposto lá no combustível, no 

óleo diesel, reflete em cima da alimentação também. Então, 

nós queremos na cesta básica também.  



Então, quero deixar aqui e se os deputados concordarem 

a gente fazer um documento coletivo para mandar para o Senado 

Federal pedindo aos senadores que aprovem, que é o mínimo 

que pode ser feito no momento para que a população consiga 

sobreviver com tantas situações.  

Uma hora é culpa do dólar, outra hora é culpa da guerra, 

outra hora é culpa de várias situações e a população não 

está aguentando esse aumento. Então, quero deixar esse apelo 

aos três senadores de Rondônia: Marco Rogério, Confúcio Moura 

e Acir Gurgacz que analisem bem para votarem favorável à 

população, que eu tenho certeza que isso vai ajudar. Tenho 

certeza que a maioria do Senado vai analisar e votar para 

que limitem o combustível em 17%. O álcool, hoje, está a 

26%, viria para 17% também; e o gás de cozinha, nós temos 

que limitar também para favorecer e, com isso, contribuiria 

com a população. 

Um abraço. Essas são minhas palavras para hoje, Senhor 

Presidente. Obrigado.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Adelino. Ainda com a palavra, por 5 minutos, sem 

aparte, o Vice-Presidente da Assembleia Legislativa, 

Deputado Jean Oliveira.  

Deputado Jean Oliveira, com a palavra, por cinco 

minutos, sem aparte. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Senhores deputados, Presidente em 

exercício Anderson Pereira. Venho a esta tribuna para poder 

comentar a semana passada, o evento da Rondônia Rural Show, 

e falar sobre a agenda que nós tivemos na sequência da nossa 

participação no evento.  



Senhores deputados, Rondônia Rural Show, uma feira 

criada pelo Governo do Estado com o intuito de fomentar o 

agronegócio, de fortalecer ainda mais as potencialidades que 

esse Estado tem; e tudo isso foi criado na tentativa de 

seguir como outros Estados da Federação fazem. O Estado do 

Paraná tem a Coopavel (Cooperativa Agropecuária Cascavel); 

nós temos a Agrishow, em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo; 

nós temos a Expointer, no Rio Grande do Sul; e várias outras 

feiras de exposição Brasil a fora que evidenciam a 

potencialidade de cada Estado, trazem para o Estado no qual 

é realizada a exposição as tendências do momento e do futuro 

e, ali, se torna um palco de negócio para a evolução do 

agronegócio no Estado de Rondônia.  

Nós estamos na 9ª Edição da Rondônia Rural Show. É fato 

que a 9ª edição, interrompida pela pandemia, deveria contar 

com mais planejamento, melhores estruturas, mas em resumo 

geral o evento foi um sucesso. O evento foi um sucesso. Nós 

observamos as redes sociais, as críticas da oposição 

reclamando da falta de sombra — que realmente é uma crítica 

construtiva. E aí a Secretaria de Agricultura, a Secretaria 

de Planejamento comecem a pensar na Rondônia Rural Show como 

futuro. Comece a entender que o Parque de Exposições da 

Rondônia Rural Show requer uma infraestrutura adaptada, 

ainda que em uma semana por ano, nós temos que observar que 

a Rondônia Rural Show não é um evento que vai se encerrar, 

ela veio para ficar; e, com certeza absoluta, nós vamos ter 

muitas outras edições independentemente do governo que 

esteja governando, independente do partido, nós vamos ter a 

Rondônia Rural Show. Ela é, de fato, um evento que veio para 

ficar e está no calendário de Rondônia e vai ficar.  

Portanto, o Parque de Exposição tem que ter um 

planejamento, tem que ter uma infraestrutura; Sepog, Seagri, 

Idaron, DER, Seosp, Secretarias de Infraestrutura, 



Planejamento e Agricultura que possam ir para dentro do 

Parque e planejar uma Rondônia Rural Show mais estruturada 

para o ano de 2023.  

Quero aqui dizer que a oposição se apoia apenas nos 

problemas, se apoia apenas nos gargalos — falta de energia, 

internet, poucos banheiros —, mas a oposição também não 

reconhece o evento maravilhoso que foi. Não se tem como 

agradar a todos, mas a presença de dezenas de milhares de 

pessoas, para não dizer centenas de milhares de pessoas — eu 

não tenho os dados ainda do volume de pessoas durante essa 

9ª edição, mas tenho certeza que se aproximou de 100 mil, se 

não passou de 100 mil pessoas ao longo de todos os dias.  

Eu venho aqui dizer que foi um sucesso. E o sucesso se 

comprova com a presença das pessoas. Então parabéns ao 

Governo do Estado. A crítica ao Governador Marcos Rocha e 

seus secretários são construtivas. Elas precisam ser 

encaradas como situações que precisam ser resolvidas ao longo 

de outras edições.  

E, dando continuidade à nossa agenda, Presidente, nós 

visitamos o Município de Alvorada; na sequência, São Miguel 

do Guaporé; estivemos em Nova Brasilândia acompanhando as 

ações do nosso mandato, a aplicação de tubos armcos, que 

melhoraram a qualidade e a infraestrutura do Município de 

Nova Brasilândia; tivemos uma reunião com o Prefeito de São 

Miguel, onde estamos colocando ali um recurso para 

recuperação de estradas, estamos colocando recurso para 

realização de uma exposição, estamos colocando recurso para 

a Educação, estamos ajudando São Miguel de forma maciça, de 

forma presente. E o Prefeito Cornélio é um prefeito bastante 

atuante e tem apresentado os projetos em tempo para que a 

gente possa alocar os recursos. Na sequência, visitamos 

Seringueiras e depois São Francisco, encerrando a nossa 

agenda em São Domingos, distrito do Município de Costa 



Marques, no qual eu tive a satisfação de, pela segunda vez, 

visitar a Reserva Extrativista Rio Cautário. E lá na Reserva 

Extrativista Rio Cautário, que conta com mais ou menos 200 

extrativistas, divididos em algumas comunidades como a 

Canindé, a Lago Verde, Laranjal e outras mais, nós tivemos 

o cuidado de observar o acesso a essa comunidade extrativista 

em que moram mais de 200 pessoas.  

Há muito tempo o DER não faz a manutenção da estrada. 

A estrada está ruim e está se fechando. Então, eu venho aqui 

clamar ao DER, mais uma vez, Coronel Eder e sua equipe, que 

nós possamos colocar as máquinas lá da Residência de São 

Francisco, uma residência enxuta, que poucas estradas 

estaduais têm, que possa fazer a reabertura, o patrolamento 

e o cascalhamento das estradas da Reserva Extrativista Rio 

Cautário.  

A estrada é estadual porque é uma Unidade de Preservação 

Extrativista Estadual. Então, por favor, DER, atenda o nosso 

pedido. Nós já fizemos, estou reforçando novamente.  

Nós vamos realizar ainda nessa comunidade extrativista 

um torneio de futebol para incentivar o esporte na Reserva 

Extrativista Rio Cautário. E vamos estreitar com a Prefeitura 

Municipal de Costa Marques para a gente levar melhores 

estruturas para aquela população.  

Então, esse foi o nosso final de semana, pautado por 

uma agenda de muito trabalho, de muitas reuniões, visitas e, 

graças a Deus, retornamos a Porto Velho com o sentimento de 

dever cumprido, sabendo que muito nós temos que fazer pelo 

nosso Estado de Rondônia. 

No mais, é isso, Presidente. Um abraço a todos que nos 

acompanharam nesse final de semana. Muito obrigado. 

 



(Às 16 horas e 07 minutos, o Senhor Anderson Pereira passa 

a Presidência para o Senhor Lazinho da Fetagro) 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado nobre 

Deputado Jean Oliveira.  

Com a palavra o Deputado Anderson Pereira pelo prazo de 

cinco minutos sem direito a aparte. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Senhor Presidente Deputado 

Lazinho da Fetagro, todos os deputados presentes aqui, a 

nossa mídia; você que assiste pela TV Assembleia, pelo Canal 

do YouTube essa Sessão da Assembleia Legislativa, Sessão 

Ordinária.  

Presidente, eu venho aqui hoje, infelizmente, lamentar 

o falecimento do André Monteiro, policial penal, amigo nosso 

de profissão, que foi ofendido dentro da sua residência, no 

leito da sua família.  

Um elemento menor de idade, de 15 anos, pulou o muro da 

sua residência, armado; e, ali, fez a família dele de refém 

naquele momento. Ele rapidamente tentou reagir. Ele tem uma 

criança de 10 anos, autista, que na hora que começou o 

tiroteio, a troca de tiros entre ele e o elemento que invadiu 

a sua residência, a criança abraçou o seu pai. Talvez em um 

gesto de, até por se tratar de uma criança autista com grau 

elevado, não entendia o que estava acontecendo e aquela 

criança acabou levando um tiro na mão.  

O que revolta muita gente, não só aos policiais penais, 

mas todos os agentes da segurança pública como policial 

civil, militar, os colegas da PRF, Polícia Federal, é que 

esses criminosos, principalmente membros de facções 



criminosas, cada vez mais recrutam jovens menores de idade 

justamente porque a Lei Penal para esse tipo de jovens é 

branda no Brasil. Posso dizer que “não dá nada”, no linguajar 

popular, no linguajar até mesmo da segurança pública, que 

eles praticam assaltos, roubos, latrocínios.  

Eu vi a imprensa falando que esse fato que ocorreu com 

o policial penal André foi um latrocínio e não foi. Foi 

execução sumária, porque ele invadiu a sua residência, que 

é um bem inviolável, constitucionalmente falando. E isso 

revolta muito, porque se os membros da segurança pública já 

vivem na insegurança dentro dos municípios, aqui no nosso 

Estado, você imagine quem não é da segurança.  

Então, nós precisamos rever e repensar os conceitos de 

segurança pública e de legislações que precisam ser 

discutidas no Congresso Nacional no que tange, inclusive, à 

maioridade penal, porque não vai demorar menos de um ano, 

esse menor vai estar na rua novamente para ofender a 

sociedade, para tirar a vida de pai de família. Então, algo 

precisa ser feito com a política pública, em nível nacional, 

que atinja a população. Porque até agora, eu não vi uma 

política pública, em nível nacional, quando se fala de 

segurança pública.  

Então, eu venho aqui repudiar, lamentar e chorar a perda 

de um grande profissional; um pai de família honesto, que 

trabalhava para sustentar a sua família e morava em um local 

de risco - como muitos moram, porque não tinha condições de 

morar em um local melhor.  Estava ali, inclusive, investindo 

no muro, para construir um muro, para ficar mais alto, mas 

não deu tempo. Peço a Deus que possa confortar o coração de 

todos os seus amigos; sua família; sua esposa; sua criança 

que ficou, tão pequena, que vai precisar de muita ajuda.  



E venho também lamentar e espero que a gente possa 

discutir isso na prática. Encarando os debates que a gente 

sabe que são conflitantes, quando se fala em maioridade 

penal, mas é uma realidade no Brasil que tem que ser 

discutida e tem que ser encarada de frente. Dando também, 

mecanismo para que as polícias possam combater o crime, 

porque o que acontece demais? Agora essa semana, eu vi uma 

operação da Polícia Civil muito boa, prendeu vários membros 

de facção criminosa. Apreendeu armamentos; drogas, foram 

apreendidas. Mas, amanhã ou depois, eles estão soltos, se 

não já estiverem soltos. Se não saíram na audiência de 

custódia.  

Então, assim, qual é o conceito de segurança pública? 

Qual é o conceito que a gente tem que defender? O que precisa 

mudar? Porque a criminalidade, cada vez mais está avançando. 

A polícia prende aqui, amanhã está solto ali. E a impunidade 

gera criminalidade; que é isso o que está acontecendo em 

nível de Brasil e que precisa ser rediscutido no nosso País. 

Essas são as minhas palavras, meu Presidente, obrigado. E 

lamento, deixo aqui meu pesar a todos da categoria e à 

família da Segurança Pública, que sentiu muito com essa 

perda.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Parabéns, 

Deputado Anderson. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) - Pois não, 

Deputado Chiquinho.  



 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Quero aqui saudar o 

Valdivino, Presidente da associação lá de Jaru e o ex-

companheiro, Vereador Mirlei. Sejam bem-vindos aqui a esta 

Casa. Grande companheiro, lá de Jaru. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Mirlei e Valdivino. Sejam 

bem-vindos. 

Com a palavra, Deputado Dr. Neidson, por cinco minutos, 

sem aparte.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Obrigado, Presidente. Venho aqui 

novamente, falar sobre a saúde do nosso Estado de Rondônia. 

Já cobramos da nova Secretária, com relação às cirurgias 

ortopédicas - que estavam muito lentas devido à situação dos 

plantões especiais, que tinham reduzido os valores -, e na 

última reunião, que nós tivemos juntamente com a Secretária 

Semayra Gomes Moret e o Secretário-Adjunto, Maxwendell Gomes 

Batista, nos disseram que a situação dos plantões especiais 

já estava sendo resolvida, que iriam aumentar os valores dos 

plantões especiais. Mas, infelizmente, ainda não temos 

aquela continuidade e aquele aumento no número de realização 

de cirurgias ortopédicas no nosso Estado de Rondônia.  

Diminuíram, retiraram mais os pacientes do João Paulo 

II, foram transferidos para o Hospital de Campanha; para o 

Santa Marcelina, e alguns também para o Hospital de Base. E 

na última reunião, a Secretária nos disse que em uma semana 

já seria consertado o arco cirúrgico e tem outro arco 

cirúrgico para ser implantado, instalado, lá no Hospital de 

Campanha; e, até hoje, já tem mais de duas semanas, não vemos 



esse arco cirúrgico; nem o antigo que foi consertado, nem o 

novo instalado.  

E as cirurgias continuam lentas. Só estão realizando as 

cirurgias pequenas, que não precisam de arco cirúrgico, lá 

no Hospital de Campanha, e os pacientes continuam se 

aglomerando; aumentando o número de pacientes em espera de 

cirurgias ortopédicas. O número de cirurgias realizadas no 

Hospital de Base é pequeno e agora está servindo — 

praticamente, tanto o Hospital de Campanha como o Hospital 

Santa Marcelina —, como hotelaria. Pacientes ficam nos 

ligando, nos comunicando, pedindo socorro; há mais de 20 

dias, há mais de 30 dias, aguardando a cirurgia e não foram 

realizadas. 

Nós temos vários deputados — não sou só eu que tem essas 

reclamações —, de que vários pacientes estão aguardando há 

mais de 20 dias, mais de 30 dias, para que sejam realizadas 

essas cirurgias ortopédicas. Então, quero pedir novamente à 

Secretária Estadual de Saúde; ao Governador do Estado de 

Rondônia, que dê um olhar especial à Saúde do nosso Estado. 

Nós não estamos vivendo situações muito boas no nosso Estado 

de Rondônia, com relação à saúde. E também com relação às 

cirurgias cardíacas, aos marca-passos cardíacos, que não 

estão sendo ainda implantados e já cobrei já tem algum tempo. 

Então, vamos cobrar novamente aí à Secretaria Estadual de 

Saúde para que possa tentar amenizar o sofrimento da nossa 

população, resolver o problema da população. A população 

está sofrendo, principalmente na área ortopédica — que é o 

que nós estamos cobrando — e na parte cardíaca também, que 

são acometimentos que podem levar à morte dessas pessoas, 

dos pacientes que estão aguardando essas cirurgias.  

Então, Secretária, vamos pedir novamente ao Governador 

do Estado de Rondônia que dê um olhar especial à Saúde do 

nosso Estado e a esses pacientes que estão aguardando há 



vários dias, aguardando essas cirurgias. Já falei de outra 

vez, que os pacientes estão aguardando, às vezes têm que 

fazer duas cirurgias: uma para quebrar novamente o osso — 

que já se consolidou, já colou — e para realizar outras 

cirurgias.  

Vamos pedir novamente à Secretaria de Saúde que tente 

resolver o problema. Não só chegar, falar que vai dar um 

prazo, falar que vai iniciar, que vão instalar o arco 

cirúrgico e não se instala e o problema continua o mesmo na 

nossa Saúde.  

Então, Governador, Secretário de Saúde, vamos dar um 

jeito nessa situação, que nós vamos estar cobrando aqui na 

Assembleia Legislativa. Obrigado, Presidente.  

E lembrar — só para concluir, Presidente —, que nós 

tivemos uma reunião hoje na Comissão de Turismo, na qual nos 

foi apresentado um projeto de turismo, juntamente com a 

Fecomércio (Federação do Comércio do Estado de Rondônia), a 

Fiero (Federação das Indústrias do Estado de Rondônia), o 

Sebrae, para os nossos municípios. E o próximo município, de 

Guajará-Mirim, com uma educação nas escolas, com algumas 

premiações e um projeto de cidade turística, que vai ser 

pela Fecomércio e também o Sebrae vai ser parceiro e eu 

acredito que vão dar certo, esses projetos.  

E tivemos também a InterFrazão, a empresa que nos 

apresentou um projeto que foi a Feira do Peixe, lá no 

Shopping daqui de Porto Velho, e vai fazer também uma feira 

de gastronomia e negócios que vai ser realizada também no 

Shopping de Porto Velho. Vai ser do dia 26 a 31 de julho de 

2022. Vamos convidar a todos, também, para que participem 

desse evento que eu acredito que vai ser de grande 

importância para os nossos feirantes, para as apresentações, 



para a economia local e a gastronomia do nosso Estado. 

Obrigado, Presidente.  

 

(Às 16 horas e 19 minutos, o Senhor Lazinho da Fetagro passa 

a Presidência para o Senhor Anderson Pereira) 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Questão de Ordem, 

Deputado Lazinho.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Quero parabenizar o Deputado 

Dr. Neidson pela manifestação com relação à saúde, pela fala, 

pela cobrança... 

Parabenizar o senhor, porque a gente recebe realmente 

muitas cobranças e a gente sabe das dificuldades que tem. 

Mas veja bem: medicamentos, por exemplo, que são de uso 

contínuo por pacientes com doenças “incuráveis” que a gente 

fala — não sei como é que trata direito nessa questão —, 

remédios controlados... Está faltando, é um problema... E 

não é de agora: há 3, 4 meses, não é?  

E tem algumas secretarias no Estado que a gente tenta 

marcar uma audiência, uma conversa com o Secretário ou 

Secretária, e, infelizmente pedem para a gente até a 

identidade. CPF, identidade, para que é que serve, para onde 

vai, para... E a gente não consegue sentar, inclusive, para 

tomar conhecimento do que está acontecendo.  



E essa, infelizmente, nós temos problemas em vários 

lugares. Parabéns, Vossa Excelência, que conhece bastante da 

área.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem.  

Deputado Dr. Neidson, eu queria parabenizar porque, de 

fato, a situação dessas questões das cirurgias eletivas é um 

problema muito difícil.  

Eu ali, eu conheço caso de pessoas que quebraram o 

dedinho da mão e atingiu o nervo. E estão lá há mais de 20 

dias. Já passei, já cobrei. Nós cobramos, mas a pessoa está 

lá com três crianças em casa, a esposa em casa passando 

necessidade. E aí ficar 20 dias ali porque quebrou o dedo da 

mão. É muito grave. Acho que essas cirurgias pequenas, não 

tem motivo de deixar aí, tanto tempo, esperando. Eu acho que 

tem que resolver essa questão de saúde.  

A Secretária de Saúde entrou com muita boa vontade — já 

estive lá fazendo umas três visitas com ela —, mas só boa 

vontade não resolve. Tem que ter ação mais rápida e nos 

preocupa muito com essa situação. E as pessoas ficam 

desesperadas. E não têm condições de fazer particular. São 

cirurgias simples, mas também não é tão barato e as pessoas 

não têm condições de fazer.  

Então, essas pessoas teriam que ter uma ação, 

principalmente pequenas cirurgias, não têm motivo de ficar 

tanto tempo lá esperando. Isso aí tem que dar um jeito de 

resolver essa situação o mais rápido possível. E as cirurgias 

eletivas então que estão acumuladas.  

Parabenizar o Deputado Dr. Neidson por trazer esse tema 

hoje. E nós sabemos da dificuldade, sabemos que a saúde é 

problema, a estrutura do Estado é pouca para atender tanta 



demanda, mas nós temos que fazer alguma coisa porque a 

população clama pela saúde melhor. Obrigado.  

 

O SR. DR. NEIDSON - Vou ler só uma parte aqui de uma 

mensagem de um dos pacientes. Falou o nome dele:  

“Estava no João Paulo, sofri um acidente de moto e 

quebrei os quatro dedos do pé. Estou aqui desde o dia 20 de 

abril. Por favor, me ajuda. A minha cirurgia dura no máximo 

40 minutos, ela é simples. Tenho três filhos e, para receber, 

o governo demora. E lá em casa estão passando necessidade”. 

Este aqui, 20 dias quando ele estava no João Paulo II. 

Depois ficou mais uns 20, lá no Regina Pacis: “Agora estou 

no ‘Regina Paz’” - ele colocou, mas é o Regina Pacis -.  “A 

máquina queimou, só tem no Hospital de Base”. Ele xingou, 

fez várias colocações aqui.  

É somente de um dos pacientes que nos encaminham 

mensagens. Isso aqui é para mim, mas vários deputados, 

acredito que os 24 deputados, nós temos mensagens todos os 

dias com relação às cirurgias ortopédicas também. Eu recebo 

de várias áreas: cirurgias ortopédicas, cirurgias cardíacas 

e, infelizmente, ainda não estão andando essas cirurgias. Eu 

peço novamente aqui ao Governo do Estado de Rondônia, à 

Sesau, que possa realizar, dar uma olhada especial a essas 

situações e consiga resolver o problem. Não é só com 

“hotelaria” que esses pacientes vão ter resolvidos seus 

problemas. Tem que fazer as cirurgias, buscar meios, tentar 

fazer uma força-tarefa para realizar essas cirurgias. Temos 

outros hospitais que podem realizar e que podem ser 

utilizados para realizar as cirurgias; não que sejam 

utilizados como “hotelaria” sem resolver o problema e 

aumentando o número de pacientes aí, para que possam ficar 

aguardando as cirurgias e, às vezes, ter que fazer duas 



cirurgias para resolver um problema que poderia ser resolvido 

bem rápido no nosso Estado.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Encerradas as 

Breves Comunicações. Passemos ao Grande Expediente.  

Não havendo oradores inscritos, passemos à Ordem do 

Dia. Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura das 

proposições recebidas.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Presidente, Questão de Ordem aqui. 

Gostaria de pedir Verificação de Quórum. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Concedido o pedido 

do nobre Deputado Laerte Gomes. Verificação de Quórum. Peço 

aos nobres Deputados que registrem suas presenças. 

 

O SR. JHONY PAIXÃO (Por videoconferência) - Deputado 

Jhony Paixão, presente.  

  

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Deputado 

Alan Queiroz, presente de forma virtual. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – Deputado 

Ismael Crispin pedindo para registrar presença. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Registrada a 

presença do Deputado Alan Queiroz, Deputado Jhony Paixão. 



 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Deputado 

Ismael Crispin também pediu, Presidente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Deputado Ismael 

Crispin. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Presidente, 

o senhor está me ouvindo aí, Presidente? É que cortou o 

áudio. A gente não ouve o plenário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Estou ouvindo 

sim, Deputado Alan Queiroz. Já foi registrada sua presença. 

Por enquanto, nós temos 6 presenças.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Ok, meu 

irmão. Obrigado. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Solicitar aos 

Deputados que registrem suas presenças. Tem a presença aqui 

do Deputado Adelino Follador, Deputado Alan Queiroz, 

Deputado Anderson Pereira, Deputado Ismael Crispin e 

Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

VERIFICAÇÃO DE QUÓRUM 

- Deputado Adelino Follador  - presente 

- Deputado Alan Queiroz   - presente 



- Deputado Anderson Pereira  - presente   

- Deputado Ismael Crispin  - presente 

- Deputado Jhony Paixão   - presente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - presente 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Com a presença de 

seis deputados, não havendo quórum regimental para dar 

continuidade à Sessão, declaro encerrada a Ordem do Dia. 

Passemos às Comunicações de Lideranças. Não há oradores 

inscritos. Passemos às Comunicações Parlamentares. Não há 

oradores inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, antes de encerrar a presente 

Sessão, convoco Sessão Ordinária para amanhã, dia 1º de 

junho, no horário regimental. Está encerrada esta Sessão, 

sob a proteção de Deus.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 29 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


